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According to some authors, the Compositionality is a natural and an unquestionable 

principle, as long as it is an available inductive method to calculate the meaning of an 

expression. Other authors retort arguing that it is a vague and undefined principle. They mean 

that the Compositionality Principle gives rise to numerous questions.  

With this paper I intend to give an account of some of these questions and of some 

problems associated with the Compositionality Principle formulation, with its origin and with 

the possible motivations behind the adhesion or the rejection of it which shapes different 

theoretical and methodological frameworks. 
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O princípio de composicionalidade é, de acordo com alguns autores, natural e 

inquestionavelmente válido enquanto método indutivo para calcular o sentido de uma 

expressão. Outros autores contestam-no, acham-no algo vago e impreciso. Entendem que 

suscita numerosas questões. 

Com a presente apresentação, pretende-se dar conta de algumas dessas questões e de 

alguns problemas que se prendem com a formulação do princípio de composicionalidade, com a 

sua génese, com as possíveis motivações quer para a adesão quer para a demarcação que 

enforma diferentes modelos teóricos. 

 


